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COMO ESPACIALIZAR AS INFORMAÇÕES PARA SUBSIDIAR ANÁLISES? 

 

Este é um documento complementar ao estudo que visa trazer orientações para auxiliar as 

prefeituras que não possuem em sua estrutura um departamento especializado em cartografia, 

tampouco possuem em seu quadro de trabalhadores um profissional da área, mas ainda assim 

desejam utilizar a cartografia para produção de mapas que venham a auxiliá-los nas análises 

diagnósticas tanto da situação-problema, quanto das causas críticas.  

Conforme visto anteriormente, para auxiliar na visualização espacial da distribuição das UBS e dos 

hospitais com leitos de UTI, no município de Porto Alegre, foram utilizados dois mapas, elaborados 

a partir da base de dados da prefeitura e do Ministério da Saúde. Para entendimento básico de 

como é possível elaborar um mapa, será,a seguir, apresentado um pequeno passo a passo. Este 

documento é apenas um pequeno início para o entendimento desta matéria e para que as 

prefeituras possam iniciar o uso de análises espacializadas através da produção de mapas 

temáticos. Ao final deste documento alguns conceitos serão postos para auxiliá-los no 

entendimento.  

 

 IMPORTANTE: o software indicado para uso é o QGIS por ser gratuito e para que possam praticar 

este passo a passo, os arquivos utilizados estão sendo fornecidos com o material do módulo IV. 
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PASSO A PASSO PARA A ELABORAÇÃO DE UM MAPA 

PASSO 01: Instalação do software QGIS – para sistema 

operacional Windows 

1) Acesse o link para efetuar o download do programa QGIS:  
https://www.qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html 
 
Nota. No mesmo link você encontra o instalador do software para outros sistemas operacionais, 
caso o seu não seja Windows. 
 
Obs.: Existem duas opções de download, para computadores com sistema operacional 32bits e 

para os que são 64bits. Importante, antes de baixar o instalador, verificar qual é a versão do seu 

computador. 

 

Mas como eu verifico isso? 

Clique em “Meu computador” com o botão direito do mouse, depois vá em “Propriedades” 

 

 

 

 

https://www.qgis.org/pt_BR/site/forusers/download.html
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No exemplo deste passo a passo, o computador é 64 bits, logo será feito o download desta versão 

do instalador do programa, conforme segue: 

 

 

Basta clicar na opção desejada que o download iniciará automaticamente 
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2) Instalando o programa: 

Dê duplo clique sobre o arquivo instalador (em geral é baixado diretamente na pasta Downloads 

do computador) 

 
Em seguida siga os comandos abaixo: 

• Clique em PRÓXIMO  

• Depois, clique em EU CONCORDO (para concordar com termos de uso gerais) 

• Depois, clique em PRÓXIMO  

• Depois, clique em INSTALAR (ele iniciará o processo de instalação 

automaticamente) 

• Por fim, clique em TERMINAR 

 

 

Pronto!! O Qgis já está instalado em seu computador       

 

-------------------------------------------- 

PASSO 02: Abrindo o QGIS 

Para abrir o programa clique no ícone “QGIS Desktop” que aparece em “Adicionados 

recentemente” quando clicamos no botão Iniciar.  
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Obs.: Caso não apareça nos adicionados recentemente, busque-o navegando no botão iniciar do 

seu computador 

 
 

 

Esta é a tela do QGIS  

 
 

 

Este espaço é reservado para armazenar 

todos os arquivos que são inseridos no 

programa.  

Este é o menu de comandos das aplicações 

do programa. São diversos tipos de 

aplicações disponíveis, existindo ainda uma 

biblioteca de outras aplicações que podem 

ser acessadas e instaladas 
Este é o navegador que nos dá 

acesso rápido aos arquivos e 

pastas em nosso computador, 

facilitando a inserção de dados no 

programa. 
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PASSO 03: Inserindo os arquivos de trabalho (shapefile) 

Primeiramente, antes de partirmos para a prática, é importante informar que o QGIS é um 

software de geoprocessamento, ou seja, é específico para elaboração de mapas e outras análises 

espaciais. Por essa, razão ele necessita de arquivos específicos chamados shapefiles. No material 

disponibilizado, esses arquivos específicos estão sendo fornecidos1. 

 

O que é um Shapefile? 

É um arquivo que traz informações georreferenciadas, ou seja, que estão “amarradas” a um determinado 

local da superfície terrestre. Este arquivo descreve geometrias espaciais de pontos (quando representa uma 

escola, por exemplo), de linhas (quando representa um rio) e polígono (quando representa, por exemplo, 

um lago). A estes arquivos podem ser vinculados atributos (características que representam o local a que se 

referem), por exemplo, um shapefile de ponto que represente uma escola, pode ter como atributos 

vinculados a ele, o número de alunos matriculados nesta escola, o número de professores que ali trabalham, 

o total de salas de aula, etc. Em resumo oshapefile é um arquivo que traz informações espaciais 

(georreferenciadas) e que são utilizados para a elaboração de mapas. 

 

1)Salve o projeto de trabalho 

Na tela aberta do QGIS, vá em projeto – salvar e escolha o local e o nome do projeto 

 

 
1 Os arquivos shapefile utilizados neste passo a passo podem ser acessados em: 
https://drive.google.com/drive/folders/1j9p_sNv3ldr_pnQF8QuTjfjj9stZIhYM?usp=sharing. 

1

 

2

 

3
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2) Defina o Sistema de Referência a ser utilizado: 

Antes de inserirmos qualquer arquivo em nosso projeto é importante definirmos o Sistema de 

Referência que vamos adotar. 

 

O que é um Sistema de Referência? 

De forma resumida podemos dizer que um sistema de referência vai definir como a superfície real será 

representada no mapa. Estessistemas foram criados, pois o grande desafio de um mapa, é conseguir 

representar uma superfície esférica em um plano com o mínimo de deformação possível. São modelos 

matemáticos que fazem este processo de conversão da representação para o plano.  

Existem diversos sistemas de referência, mas no Brasil o sistema oficial adotado é o denominado SIRGAS 

2000. É um modelo desenvolvido especificamente para representar a superfície da América do Sul, 

apresentando menos distorções ao representarmos a superfície terrestre nessa região. 

SIRGAS = SIstema de Referência Geocêntrico para as AméricaS 

 

Vá em “Projeto”, em seguida clique em “Propriedades”, depois em “SRC” 
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Uma nova janela será aberta, na qual você deve selecionar o sistema de referência 

Importante: junto com a definição do Sistema de Referência definimos também qual o tipo de coordenada 

vamos adotar, se coordenadas geográficas estabelecidas em graus, minutos e segundos (ex.: 51°23’33”) ou 

se coordenadas planas (expressas em metros) (ex.:E 484.982m). 

No nosso caso, vamos optar por utilizar o SRC SIRGAS 2000 – coordenadas geográficas, cujo 

código é 4674. Você pode digitar este código no campo “Filtro” que automaticamente aparecerá o 

sistema, basta selecionar com o mouse (ficará destacado em azul) e depois clicar em “Apply” 

depois em “OK”.  

 

 

Pronto! Nosso sistema de coordenadas está definido.  
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3) Adicionando os arquivos de trabalho (shapefile) 
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Abrirá uma janela de busca do arquivo, vá até a pasta onde estão armazenados os arquivos 

shapefile. Para facilitar a visualização, clique em “Todos os arquivos” canto inferior direito e 

selecione a opção shapefile. Selecione o arquivo que aparece e clique em abrir, depois em 

adicionar. 
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Os shapes de pontos das unidades básicas de saúde foram adicionados. Para adicionar os demais 

shapes de interesse, siga o mesmo procedimento. 

 

 

Outro modo de inserir arquivos é utilizar o acesso rápido via navegador. Procure a pasta onde o 

arquivo está armazenado, clique sobre ele e arraste até a área de trabalho e solte. O arquivo irá 

abrir e aparecerá na área de Camadas 

 



   
  
  

 
15 

 

 

PASSO 04: Elaborando o mapa 

1)Insira no programa todos os arquivos shapefile de interesse. Neste exemplo 

usaremos os seguintes: 

Shapefile Geometria  O que representa Fonte 

UBS_POA_VALIDADAS ponto Postos de saúde do município (unidades básicas 

de saúde) 

IEDE – RS (Secretaria 

de Planejamento 

Governança e Gestão) 

agsb_poa_2019 polígono Áreas de vulnerabilidade social (Aglomerados 

Subnormais) 

IBGE 

bairros_porto_alegre polígono Bairros de Porto Alegre Prefeitura municipal de 

Porto Alegre 

EIXOS_WGS84_MAR2015 linha Eixos de logradouros do município Prefeitura municipal de 

Porto Alegre 

 

Após a inserção de todos os shapefiles, cada arquivo será uma camada e essas estarão 

sobrepostas umas sobre as outras. A ordem de sobreposição é dada pela ordem com que 

aparecem no canto esquerdo. 

No exemplo, aparece em primeiro plano a camada de postos de saúde, abaixo desta as áreas de 

ocupação mais vulnerável, seguida pelos logradouros e por fim a camada de bairros. Para alterar 

esta ordem, basta clicar sobre a camada (a direita) e arrastar para cima ou para baixo. 
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2) Trabalhando a aparência (cores) 

Agora vamos trabalhar no layout deste mapa, escolhendo cores mais representativas. Começando 

pela camada de logradouros. Clique sobre a camada para selecioná-la (ficará marcada com uma 

tarja azul) depois clique sobre ela com o botão direito do mouse e clique em propriedades. 
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Abrirá a janela de propriedades da camada. 

 

 

Para alterar a cor da camada, clique em single line, depois clique na cor laranja para abrir a paleta 

de outras opções de cores e escolha a de sua preferência; 
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Faça o mesmo para alterar as cores das demais camadas! 

 

Para avaliar regiões específicas podemos dar um zoom na área desejada, visualizando melhor os 

detalhes.  

 

3) Adicionando uma imagem de satélite como camada 

Outra possibilidade de visualização é adicionarmos uma imagem de satélite como camada base.  

Será necessário instalar uma ferramenta específica de fácil instalação. Estas ferramentas são 

chamadas de complementos. 
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Na barra superior clique em complementos-gerenciar complementos 

 

 

 

 

Procure o complemento chamado “Quickmapservice” – pode digitar na busca – depois clique em 

instalar complemento 
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Iniciará um processo de instalação. Depois de encerrada, clique em close para fechar. 

 

 

Este complemento dará acesso à base de mapas web, como o Google Earth, entre outras. Para 

acessá-la, basta ir na barra superior em Web. 

 

 

Aparecerá uma série de opções, mas você pode ainda habilitar outras opções, como as 

provenientes da base do Google. Basta clicar novamente em Web – Settings 
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Abrirá uma nova janela, clique em More Services – Getcontributed pack. Aguarde enquanto ele 

processa o carregamento da base extra, depois que finalizar, clique em Save 

 

 

 

Retorne na ferramenta Web e veja as novas opções de mapas web que foram disponibilizadas. 

Neste exemplo selecionamos a camada do Google, mas você pode escolher qualquer outra base 

destas opções.  
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A camada será carregada no seu projeto e aparecerá juntamente com as demais camadas 

 

 

 

Este é outro exemplo da camada web  

 

  

4) Vinculando dados de uma tabela a uma camada 

Agora vamos vincular à camada de bairros, uma tabela (arquivo excel) com dados de população 

por bairro. 

Importante: para o vínculo ser efetuado é importante que na tabela (excel) exista um campo 

comum que também exista na tabela de atributo da camada. 



   
  
  

 
23 

 

Abrindo a tabela de atributos da camada de bairros (tabela que veio vinculada ao shape) você 

pode verificar a existência de uma coluna chamada FID1. Para abrir a tabela de atributos, 

selecione a camada, depois clique no ícone de uma tabela, conforme figura abaixo. 

Obs: Nesta imagem foram desmarcadas as demais camadas para que apareça apenas a de 

interesse nesse momento. Para desmarcar/marcar basta clicar no quadradinho que fica à esquerda 

da camada. 
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Tabela de atributos do shapefile de Bairros 

 

 

Agora vamos efetuar o vínculo por partes! 

A - Prepare a tabela para inserir no QGIS, para tanto, abrir o arquivo e salvar como “CSV”, pois é o 

formato aceito no programa. 

Obs. CSV é um arquivo texto que delimita a separação dos caracteres por vírgula. Quando convertemos um 

arquivo excel (.xls) para um arquivo texto (.csv), os dados de cada coluna do Excel ficarão separados entre 

si por vírgulas.  

 

 

B - Insira a tabela (versão salva como .csv) com os dados de população no Qgis 

Vá no gerenciador de dados (1), depois clique em “texto delimitado” (2), depois escolha o local 

onde está armazenado o arquivo (3)   
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Escolha o arquivo clicando sobre ele, em seguida clique abrir. Antes de inserir, verifique se o tipo 

de arquivo mostra “arquivo de texto”. Caso não mostre este tipo, basta clicar na pequena seta 

para abrir a caixa de opções e você pode selecionar este tipo de arquivo.  

 

Abrirá uma nova janela onde você terá que definir alguns parâmetros para que o Qgis entenda a 

estrutura do arquivo e o leia corretamente. 
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Em “Formato do Arquivo” (1) marque a opção “Delimitadores personalizados” e marque a caixinha 

“Ponto e vírgula”, desmarque a caixinha “vírgula” que vem marcada por padrão.Em “Definição de 

geometria” (2) marque a opção “Sem geometria (atributo apenas de tabela).Em “Amostra de 

Dados” você poderá visualizar os dados de forma organizada, em razão a estas definições feitas. 

Depois clique em Adicionar e close (3). 

 

 

C -  Fazendo a ligação da tabela inserida com a camada de bairros. 

Clique sobre a camada de bairros com o botão direito, depois clique em Propriedades. 
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Uma nova janela irá abrir. Clique em “Uniões” depois clique no símbolo “+” 

 

 

Uma nova janela será aberta para você definir quais campos serão utilizados como indexadores 

desta união. Aqui entra aquela observação importante de existir um campo na tabela com os 

dados que sejam idênticos a algum campo da tabela de atributos do shape.  Neste caso temos no 

shape o campo FID1 e na tabela o campo FID, contendo os mesmos códigos que representam 

cada bairro. Podemos ver que o bairro Vila Nova é representado pelo código 23 tanto no shape, 

quanto na tabela de dados. 

Esta vinculação entre tabela e shape une os dados a partir destes campos que possuem os 

mesmos dados. 
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Definindo os campos para a união da tabela com o shape. Em “unir camadas” clique na seta para 

abrir a opção de escolhas e então selecione a tabela 

 

Em “Unir campo” selecione o campo FID (este é o campo da tabela de dados) 
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Em “Campo Alvo” selecione o campo FID1 (este é o campo em comum que está na tabela de 

atributos do shape) 
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Por fim, clique em “Campo personalizado e prefixo do nome” e apague o nome que aparece ali 

automaticamente, depois clique em “OK” 

 

O vínculo foi definido, abrirá a janela final, basta apenas clicar “Apply” (para aplicar o vínculo) e 

depois “OK”. 
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Para visualizar o vínculo feito, abra a tabela de atributos. Estas duas colunas indicadas, Bairro e 

pop_2010 são oriundas da tabela de dados e agora aparecem vinculadas à tabela de atributos do 

shape devido ao vínculo realizado. 

 

 

5) Personalizando a visualização do mapa a partir de um atributo 

Agora que o vínculo foi feito e a tabela de atributos do shape contém dados de população por 

bairro, vamos personalizar a visualização dessa camada para que, através de diferentes cores, 

demonstre as populações dos bairros.  

Esta é a camada de bairros na visualização simples. 
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Clique com o botão direito sobre a camada de bairros, depois em propriedade e por fim em 

Simbologia 

 

 

Em “Símbolo Simples”, clique na flecha do canto direito para abrir as demais opções de 

simbologia. 
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Escolha “Símbolo graduado” que é a opção utilizada para representação de dados quantitativos 

 

 

 

No campo “Valor” escolha a variável pop_2010 (população) 
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Escolha o gradiente de cores de seu interesse  
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Em seguida defina o método utilizado para a definição de suas classes (1) e também o número de 

classes de agrupamento do intervalo de dados (2).  

Obs.: Se você tem conhecimentos aprofundados em estatística pode escolher o melhor método para 

representar seus dados, caso ainda não tenha conhecimento para esta análise mais crítica, utilize a opção 

“Intervalo igual”. 

 

O resultado será este em que as cores representam classes de valores da população daqueles 

bairros. O verde mais escuro são os bairros mais populosos e o bem clarinho são os bairros menos 

populosos. 
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6) Alterando o formato dos pontos, adotando uma simbologia mais personalizada à 

representação. 

Clique com o botão direito sobre a camada de UBS, propriedades, simbologia. Abrirá uma nova 

janela, clique sobre “Marcador” e diversas opções de símbolos aparecerão. Escolha a que acha 

mais adequada para a representação e clique em OK. 
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Quando você escolhe um símbolo, abrirá uma janela de opções para definições do tamanho, da 

cor, do ângulo etc. 
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Para inserir rótulos que mostrarão, por exemplo, os nomes dos municípios, basta clicar sobre o 

shape com botão direito, propriedades, rótulos. 

Obs.: neste exemplo inserimos o shape de municípios do RS. 

Selecione qual a variável que será utilizada para mostrar o rótulo. Neste caso foi selecionada a 

variável “muni”(1). Depois você pode estabelecer o tamanho, a cor, e o tipo de fonte (2). Feito 

isso, clicar em “Apply” (3) para aplicar e “OK”(4). 

 

 

4

2 

3

2 

2

2 

1

2 



   
  
  

 
39 

 

OBS.: A mesma personalização das visualizações pode ser aplicada para as outras camadas e 

assim você estabelece os parâmetros de visualização que mais julgar adequado. 

PASSO 05: Criando o layout final para exportar o mapa como uma 

imagem. 

Acesse a aplicação “Novo compositor de impressão”  
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Abrirá uma nova janela onde você irá preencher um nome para o compositor de impressão, em 

seguida clique “OK” 

 

 

 

Esta nova janela do compositor de impressão será aberta 
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Clique em “Adicionar mapa” para poder adicionar o mapa ao compositor 

 

No ponteiro do mouse aparecerá uma cruz, você clica no canto superior esquerdo da folha em 

branco e arrasta o mouse até o canto inferior direito, dando um clique final e seu mapa será 

inserido no espaço de layout. 
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Caso prefira não ocupar o espaço todo da folha de impressão, você pode diminuir o quadro onde o 

mapa está inserido, porém é necessário readequar a escala de visualização. 

Para alterar o tamanho da escala, vá até o quadro que aparece à direita, clique em “propriedades 

do mapa” e em “Escala” preencha um valor de escala.  

 

Dica: se você não sabe qual valor preencher, volte à janela do QGIS onde construímos o mapa e verifique 

qual a escala que aparece lá, retorne à janela do compositor de impressão e vá testando valores próximos 

ao valor verificado. Neste exemplo o valor da escala na janela de edição do mapa era 1:115852, no 

compositor de edição foi colocado o valor 1:125000 e adequou bem o mapa ao espaço disponível para ele. 

Observe que ao alterar a escala você coloca apenas o valor depois dos dois pontos, não precisa preencher 

1:25000. 
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Vamos inserir a legenda, mas antes vá até a janela de edição do mapa e adeque os nomes das 

camadas como você deseja que apareça na legenda do mapa. Para adequar o nome, clique sobre 

a camada e aperte “F2” do teclado, depois disso é só reescrever o nome como desejar. 

 

Aproveite para retirar as camadas que não estão sendo utilizadas, basta clicar com o botão direito 

do mouse sobre a camada e selecionar “Remover camada”. Deixe apenas as camadas que estão 

sendo visualizadas e que aparecerão na legenda. Dica: para o lago Guaíba foi adicionada uma 

imagem do Google adequando o nome.  

OBS.: Não remova a tabela de dados, pois a camada com a qual foi vinculada perderá os dados.  
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Agora, volte ao compositor de impressão e clique em “inserir legenda”, depois clique em uma área 

do mapa onde deseja inserir a legenda, arraste o mouse abrindo aproximadamente no tamanho 

desejado. 

 

 

 

Veja que aparece na legenda o título da tabela utilizada para elaboração da camada de população 

por bairro.Para desabilitá-la e não mais aparecer na legenda, acesse as “Propriedades do item” 

que fica no menu à direita. Desmarque o campo “Atualização automática”, clique com o botão 

direito do mouse sobre o nome da tabela “pop_bairros_poa_2010_2” e marque a opção “ocultar”. 
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Agora vamos inserir a escala do mapa. Clique em “Adicionar barra de escala”, vá até uma área do 

mapa clique e arraste. 
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Agora vamos inserir o Norte. Clique em “Adicionar seta norte” e insira no mapa 
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 Vamos inserir o título do mapa. Clique em “Adicionar rótulo”, depois insira no mapa 

 

 

Para inserir o texto utilize o menu da direita em “Propriedades Principais”.Em seguida, insira 

novamente um rótulo para criar a fonte e preencher nela a origem de todos os dados que 

aparecem no seu mapa. 
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Para finalizar, vamos inserir um quadro no entorno de todo o layout para definirmos uma borda. 

Clique em “Adicionar formato” e selecione o retângulo. 
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O retângulo inserido cobrirá todo o mapa, não se assuste!       Para editar, acesse o menu da 

direita vá em “Propriedades do item”, depois clique em “Estilo”  

 

Depois clique em “cor”  

 

Vão abrir opções de edição, vá em “Opacidade”, que estará com o valor de 100%, altere para 0%. 
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PRONTO! Agora seu layout final está finalizado! Vamos exportar para gerar um arquivo de 

imagem, assim você poderá inseri-lo em algum relatório caso seja de interesse. 

Clique em “Exportar como imagem” 

 

 

Vai aparecer uma mensagem de aviso.Ignore-a clicando em “Close”. Então abrirá uma nova janela 

para que possa escolher onde salvar o arquivo. Selecione o local e o nome e clique em “salvar” 
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Uma nova janela será aberta para que você possa definir alguns parâmetros em relação à 

qualidade da imagem a ser gerada. Por padrão já vem definido 300dpi, que é um valor bom para 

qualidade e não gera um arquivo muito pesado. Vamos usar este mesmo e clicar em “Save” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pronto, seu mapa final foi gerado.       
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Conceitos Importantes 

Geoprocessamento: conjunto de tecnologias que estão presentes desde a coleta do dado até 

seu processamento, capazes de relacionar informações referentes a um determinado espaço físico 

em um determinado período de tempo, gerando, a partir do cruzamento destas informações,novos 

produtos. Em uma representação simples podemos dizer que o geoprocessamento engloba 

diversas técnicas e sistemas que de alguma forma representam a superfície terrestre. 

 

 

 

 

 

 

SIG – Sistema de Informação Geográfica:a definição de SIG é complexa, mas 

resumidamente podemos dizer queé um sistema composto por software, hardware e dados 

espaciais (referenciados a algum lugar). O software que utilizamos, o QGIS, é um SIG. 

Sensoriamento Remoto:em um resumo simples podemos dizer que é uma técnica que utiliza 

sensores para captação e registro à distância de imagens da superfície terrestre 

Mapa: é um modelo simplificado da realidade, representando diferentes dados sobre a superfície 

terrestre em uma escala diferente da escala real. 

 

 

 

 

 

 

 

 

GEOPROCESSAMENTO 

SIG 
(Sistemas de Informação Geográfica) 

Sensoriamento Remoto 

Aerofotogrametria 

Topografia 

WebSig 
(Mapas em sistemas web) 
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Tipos de Informação:quando se trabalha com um software de SIG, como o QGIS, nos 

deparamos com diferentes tipos de informação. 

Gráficas - Descreve a localização registrada em coordenadas e a geometria contendo a 

informação sobre a área. 

Ex.: os arquivos shapefile que utilizamos e que representam dados espaciais (georreferenciados)

 

 

Alfanuméricas - Descreve os atributos temáticos e temporais representados em forma de 

tabela estruturada ou em forma de um banco de dados. 

Ex. a tabela de atributos que vimos ao elaborar nosso mapa. 
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Escala: A definição da escala depende do objetivo do mapa. Por exemplo, se o interesse é 

demonstrar a distribuição dos postos de saúde no município todo, a escala será uma, mas 

se o intuito é demonstrar a distribuição destes mesmos postos apenas na zona norte do 

município, a escala será outra. 

A escala indica o quão menor que a realidade é o mapa. Ela é calculada pela razão entre a 

distância do mapa (d) e a correspondente distância no terreno real (D). 

𝐸 = 𝑑/𝐷 

Sua representação pode ser: 

Numérica: 1:5000 

 Gráfica:                                                                                                 

 

 

 

 

Neste exemplo, quando temos a visualização completa do município, nossa escala nos dá 

menos riqueza de detalhes, porém a possibilidade de enxergar o município como um todo e 

a barra de escala informa que aquela distância no mapa, representa uma distância de 10 

km no terreno. 

 

 

Significa que esta distância no mapa representa uma 

distância de 30km no terreno. 

É a escala utilizada nos softwares de SIG pois seu ajuste 

é automático ao zoom que damos ao mapa quando o 

estamos elaborando. 
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Já neste exemplo, temos a visualização de uma área da região norte do município, logo 

temos maior nível de detalhe.Podemos ver melhor a camada de logradouros (ruas) e a 

disposição das UBS, porém não podemos avaliar a região sul, por exemplo. A barra de 

escala informa que aquela distância no mapa, representa uma distância de 02 km no 

terreno.  

 

 

Sistema de Referência: Este é o sistema que vai vincular (amarrar) as coordenadas dos 

elementos que você está representando à superfície terrestre. Por isso é um elemento bem 

importante de ser definido. 

Ele é responsável pela representação de algo esférico (o globo) em algo plano (o mapa). 

Por trás de um sistema de referência existe um complexo modelo matemático que faz os 

cálculos destas conversões.Existem uma série de diferenças entre os modelos de referência 

e por essa razão, alguns representam melhor dadas áreas do que outros. Este é o caso do 

já citado SIRGAS 2000 o sistema de referência que foi criado para representar da melhor 

forma possível as regiões localizadas na América do Sul. Por esta razão é o sistema 

adotado oficialmente no Brasil. 

 

Sistema de Coordenadas:Ao definirmos qual será o Sistema de Referência a ser usado 

em nosso projeto, temos também que definir qual será a coordenada adotada, se do tipo 

métrica (plana) ou do tipo geográfica.  

Mas o que preciso saber para definir qual das duas usar?Simples, você precisa saber onde 

está localizada região ou o município que você deseja mapear e o que pretende executar 

no software de SIG (ex. no QGIS). 
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No caso do Sistema deCoordenadas Geográficas, a representação de um determinado 

ponto da superfície terrestre será dada pela latitude e longitude. Ou seja, a localização 

ocorre na coordenada que representa o ponto em que a latitude e a longitude se 

interceptam. Estas são as mais práticas para utilizarmos, porém se o objeto é utilizar o SIG 

para, por exemplo, calcular distância entre um ponto A e um ponto B no mapa, este tipo 

de coordenada não deve ser utilizado. Neste caso temos que optar pelas coordenadas 

planas. Mas, se a intenção é a elaboração de um mapa temático que represente um 

fenômeno ou a distribuição de postos de saúde, esta coordenada é adequada para uso. 

O Sistema de Coordenadas Planas, diferentemente do anterior que usa latitude e 

longitude, este é baseado em zonas. Ou seja, para melhor representação, o globo terrestre 

foi em 60 zonas, só a área territorial do Brasil é englobada por 8 destas zonas eo Rio 

Grande do Sul é dividido por 2zonas. Como as coordenadas planas são dadas em metros, 

esta metragem é relacionada a alguma coisa, neste caso é relacionada a um fuso. Por isso 

neste sistema temos sempre que referenciar a qual fuso nossa área (que estamos 

representando) pertence. Para facilitar veja as figuras a seguir. Este sistema de 

coordenada é utilizado quando desejamos usar o SIG para efetuar cálculos de área 

(exemplo calcular a área total do município), ou especificar distâncias entre dois pontos no 

mapa. 

O Brasil está dividido em 8 zonas: 

 

 

O que devo observar caso queira utilizar coordenadas planas em meu projeto? 

A localização do seu município. 
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Exemplo 1: Se formos elaborar um mapa do estado de Santa Catarina, para o qual precise 

efetuar o cálculo de distâncias entre alguns municípios, precisarei utilizar coordenadas 

planas. Podemos verificar que SC está integralmente inserida dentro da mesma zona (zona 

22). Logo, posso utilizar este sistema de coordenadas planas para representar um mapa de 

todo o estado de SC. Terei apenas de informar isto para o software quando for especificar 

o sistema de referênciaSIRGAS 2000 / UTM zone 22S (S – hemisfério Sul) 

 

Exemplo 2: Precisamos elaborar um mapa para o Rio Grande do Sul para representar a 

distribuição de escolas estaduais. Podemos verificar que o RS está dividido em duas zonas 

(21 e 22). Neste caso, se a ideia é um mapa englobando todo o estado, não poderemos 

utilizar este sistema de coordenadas planas pois o estado está dividido em dois fusos e 

escolhermos um destes dois para representar toda área estadual é errado. Para esta 

situação, a melhor opção é utilizar um Sistema de Coordenadas Geográficas. Porém, se a 

necessidade é um mapa de todo o Estado para calcular a distância entre municípios, 

precisaremos de um sistema de coordenadas planas e para isso utilizaremos um outro 

sistema chamado SIRGAS 2000 / BRAZIL POLYCONIC. Este sistema foi projetado para o 

Brasil como um todo, sem divisão por zonas, justamente para resolver estas questões.  
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Por isso é importante saber onde seu município está localizado. Se estiver localizado 

integralmente dentro da mesma zona, você pode escolher tranquilamente o uso de 

coordenadas planas e informar a qual zona se refere (SIRGAS 2000 / UTM zone 21 (cód. 

31981) ou SIRGAS 2000 / UTM zone 22(cod.31982)). Caso ele se encontre justamente no 

limite entre zonas, então utilize o sistema SIRGAS 2000 / BRAZIL POLYCONIC (cód.5880) 

para efetuar seus cálculos de distância através do software. Porém, se sua intenção não 

envolve necessidades métricas (áreas e distâncias), opte pelo sistema de coordenadas 

geográficas escolhendo a opção SIRGAS 2000 (cód.4674). 

 

 

 

 

 

 

 ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

CONTATO 

Qualquer dúvida, curiosidade ou auxílio para elaboração de mapas você pode nos contatar através 

do email: 

territorial@planejamento.rs.gov.br 

 

 

 

 

Obrigado, 

Att, 

Equipe de Planejamento Territorial  
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